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A eToliiçild operada n 5 dé Janeiro contra- 
. riou asnorinas dogovanio representativo, que 
nos rega,,mas afagou a.inqi;i\òtti.iimbi^4&'. 
'quelles'-'^ue-se'-dkiam—03-pF03cnptÓ3 tio po^ 

■der. . ■■■"í",, ■■ ■   ■■   ■■■ 
A oaiisa doeea, mudança que tanto sorpre- 

-fasBtkiu õ partido qúaxiniiLi, uouto u qua M 

TF 

iã 

'^:: 

elevado, permanece latente. 
'   Ea nação continuará naignoranciaitando 
desapp are eido a òpp or tun ida de que lhe offere- 
coritta.ãbertura do parlaníenta, 

'. Oá eSsitàa próximos do acto  inconstítucio- 
iial de 5. de Janeiro ji 89o porém conbeci- 
:do3. ..■", 
/  Adissoluçaó.pí-íDJa da câmara dos- deputa'. 
dos, e a emissQo do papel-moeda, 
■ ,Eata sjutliHSB assustadora — a dictadura. 
■ "'A' .dissolução prévia da câmara foi um.gol- 
po desfechado na^constituiçao politica do im-;, 
peric' 

Ã'falta d'e'cunSanca do parlamento nSo se 
pôde. prés ura ir. 

O.gabinote.nao devia fugir,& uma manifes- 
taçao: soleune doa-representantes da naçSOi 
mas aó còiitrano devia pròvocal-a; ' 

• A constituição previu ff caso em que pôde 
ser exercitada'uquella importaõte" prerogativa 
da coroa. ; 

'   Quando:'* salvação do  Eatado o exigir, a 
■'câmara d^s deputados deve sor dissolvida;^"' 
;! .Fera dessa bypotliese—nunca. "   ' . 

S quarfoi o acto da câmara, que tez peri- 
"garoEstado? " ..■'^!.,.>:í' 

iNentium, pois nao estavareunida..' '. ;';!;.;; 
'A disaoiuçlio prÓíia,. foi,  port-a,atg|.víimti' 

omnipotência. '..'.'■        „■.-''  
Ou do gabinete que a exíg^ii dacorOãj ou 

desta, que resolveu decretal a. 
.: .Como.qúerque seja, o factoj&desíinutto 
grave,niais se tornou ainda:pela conneiçao com 
o procedimento ulterior do governo.    -' 

A eniissSo dó papel-moeda-^attentado inau- 
.dito contra á.lai. 

.0 gabine,te, para conservar óa fúroa de re- 
generador com que se exbíbiu, carecia- desse 
recurso. ■;■:'.■.■■": 

. Si se apresentasse ao puder legislativo po-, 
deria justificar o pedido da emissão ? 

Nas, cirbumstaucina precárias em que se 
Tfi a háçao sor-lha-hia concedida ? 

E': do suppôr qúe uüo.   ■ 
O silencio que guardou o gabinete, a falta 

do. uma exposição siucsira do estado financeiro 
do paiü—auctorlsam aquelle pensar. 

Úabi aneces-^idade.du dissolução—não para 
aalvaçilo do. Estado—mas para manutenção 
do governo. .•.-. 

Mas a emissão do papel-moeda, recurso 
mais prompto, ds que lançou inSo o gabinete, 
sem auctorisaçtto legislativa—é um crime. 

^íl^?--'. 
(ITO 

A lei n 1349 do 13 de Setembro de 186C § 
7 ° preceitua: 
.' aO serviço da emissSo do banco eda^guarda 
do ^material que' lhe" pòrtèhcà, aérá' incumbido 
& secçEiq.de substituição da caixa de ainortisa- 
çSo,. e 03 empregados delia qúe emittirem, oü 
consentiram .que se.'.emittam notas, que naó 
aejani, era' substituição.:das qúe, pòr dilacera-' 
daisi' bu_pòr oiitrós motiyòs;: devani ser retirar. 
das legalmente da circulação, serão.punidos 
com as penas do art> 175 do código crimi- 

iiNas mesmas peóasipcorraraq—os quafizer 
rera jsahir, ou .consentirem que'saia da caixa 
ds' amortisaçllo qualquer sommã depapel- 
mpeda, a nSo ser-pOr troco,.ou por efetiva 
substituiçilo, em-.virtude .do /ei.queauctorise 
tal entrega.» 

_0^codigocpiminal noãrt. 175 diz.:;',    '.. 
«Entroduzir dolosamente ha circulação in'o,e- 

da falsa, uu papel 'de- credito, que se rsceha 
naa astaçosa publicas, como'.moeda, Handd;fiil- 
so ; penas—de prisão por 6 mazes a 2 ánnos 
a de multa çorrespondénte.à metade dotem-, 
po.í.,- ■.-. . . • 

O governo vae, poia, introduzir moedãfalsa 
na circulaçüo. ".\",■■''■■..'". 

Apósá violação do ■preceito^'constitucional, 
a intraççao da lei. 

Deve assustar o desembaraço dos iríoeãttroB 
falsos f ■"■■-■'■ ■ ■    .   ." '. ■'" ''■' ■ 

Qua triste Situação, que desgraçada politl 
ca, que assim sé estréa/   .   ■"■ ,      . 

Terrivur dictadura quâ; de. começo, se ma- 
nifesta disposta a todos os crimes.-'' "7,- 

: ; Annullá o voto da naçao^ acaliá com o raáh- 
íi'Eía-âa^s!!S:fepi'-e3e!íí-aãí93j—Êfiüi-deíoieUa-ha?- 
bilitada com 03 meios de.uma.Íívre escoília.. 

Esquece o que diasaram, ha bem pouco os 
es-E/imiãõs.da Tii.rçíiia, contra o syalema.elei- 
toral .vigehté, 6-õbrIga.o:páiis a.elegernòvós 
mandatários.' 
.- Maapor.que.loi.í.■.;.." 

Por easa. qúe a grita infrene dos lamurio- 
sosproscriptosse incumbiu'de desmoraliaar? 

Nao-disseram elleaánaçüo que'essa.eraa 
lei dáfráude?." ' ;' 

Como qiiér ligorn a dictadura que a fraude 
componha uma câmara que tem de—encetar 
o e^ame da administração é a quaih incumbe 
resolver sobre a accusaçao dos miniatros? 

Ha falta de decoro em um tal proceder. 
A politica dos democratas aemelha-ae a 

umatraiçfto. 
Dirse-bia que seu empenho é tudo pervet- 

teri para sobre a ruiua das instituições erguer 
uma' nova ordem de cousas. 

Traidora ou pusilânime a cõuducta do gabi- 
nete é.criminosa. 

.FalsSa a constituição-e infringe o preceito 
terminante da lei. 

É sobe de ponto o assombro do paiz.quando 
haquoUe procedimento.vè a ostentação da pre- 
potência. , '-: ■ 
: As mádidas com quo'o gabinete 5 de Ja- 

t 
■p. 

nairo inaugurou sua carreira asauatara a na- 

■ -Precipitandorae fóra.da esphera constitucio- 
nal' .proclamou- uiuá'politica medonha—B dó 
deáconhecido.".    ,,-■, ..       --. 
'. A  dictadura dispensou o parlamento o er- 
gueu' aHendá dos. falsos maedeirõs;-. ^ 
■■Da nenliura^dastes alvitres.précisjva o..gabi- 

jÍBte;'.-j""-:-~-.,'i ■ ;;,v:'^' ■ :•■■■.'■:;,;-.-■•:■'''■■""■'■.■.,■.--   ■: 

A democracia bem poflià continuara sua 
perhicioaa 'paltticá.- salvando as.apparencias. 
"fiarniMaírcãmura dos deputados proyócaria 
asuadiaaOliiçBò'.,'; ■■     ■.'■"-.• •   ■-"-- 
■ Arraándo-seUom'. á.lei do. ,-1875—poderia 
emittir 25 milv contos, cora auctorisacno le- 
gislativa.. , "'V';;'' ■-.■■" 

As formulas'si|riara respeÍtadas,-subaÍ3tÍDdo 
em.essencia.o mslq'ae pretehdé-saradicar. 
:  Preferiu a democracia ném-isso concaderi' 

Lucro,ú.a-naçEtOjCora aimpavidez-l.t,--'; 
A democraciacartamentequenSòl 

. De uma politica'.tSo degenerada os früctos 
devem ser peçonheútos.- 

Aa,yÍ9tíiaadrainÍ8Írativas .dp.gábineto, .tra-.. 
zendo.em si o vicio otiginal, deviam ser funes-. 
'tas.e'desastrbsas!'.  \   [ 

Assim' oseu. primoiri] passo.dè.alcance—a 
emissão.''-.'''        ,. ■.■',';■ ,■■""'■' . ...■ 
.   Sob o ponto,:de vistá.legal a resolução do 
governo é um grande crime. • 

' Considerada pelo lajlo- econômico-r-é um 
graveerro.  ,, .'.í '".-..:.-" ',,  ■    ,"  '. 

Condigna QSÍróa^ dessa politica que se mos- 
;trava já láo, impaciente eirrequiata pela au- 
senciadd poder.,   ' . 
-lAbymisjibyjmm^ 

'''^\ OS DESHERDADQÍ 
": (SCENAS DA^ESGRAÇA) 

■   .- . ROMAMOÊ ipoa 

'.. o, liANUEL FERNANÜEZ Y GONZALEZ 

■# : PARTE TERCEIRA 

-O-QÜE-HA-EOtBAUOJDAUPiCÂBEfíÇUS. 

■     •■■■■ ■■■firí ;;:rUyRO^QUARTO'5, '";^".'''^í '' 
..'   PÉPILLO TUBDIGA 

.■:-'®V:r','.,'-'^.';..;:-,"-.'■'■ 
'  O Kenlto dè Ollas 

BiTia oaqudLa tempo, 6 buuie alé muito dapois, 
mais pbaiio do Cubo da Almudena, um ospafo em 
dsDlíTe, eicgbtoBD, cobsita de tisitas, ds miUaa e 
da ott)gaa, i eicept&D di 'parta que ctoslllula D 
carteiro que conduzia] ao 1'oallgo de Vega, (lor onde 
ta tabla para D qua enlâo lO cbamaTa Toia da foma .de 
SegoTia, ', 

Aquelle espado era limitado poi umaa paredei biliaa 
edBuegridsg. 

Tudo áquillodaiappareceu: em i«a lugar eilío agO- 
' n ai raoipàs e 'oa jardlaa da Coita da Vega. 

. O terreno compui'ia com aa lulaaa ae.centoaaica 
de caaaa velb(i,"'dBmalidii para de aoro aerem cooa- 
Iruídai. 

. ~ O Puiligo da Vega fecbaia-te au eacurscer, e no u- 
pa(o comprebeadlúo deide o muro até au Cubo da Al- 
mudeua appateclam grupo* ambiguoi Das^'ptlmeicaa 

.harai di"'iiolle.'- ■ ■-'.   '       .-. . ■ 
Ema nolté le adiaDlando, flcaia aquellslugar Islei- 

nioenta tolilario; 
Coaiu mi ft'- ■ accede r porém qna o> contribaadiitaa, 

b«|iDd9 i:fi|iiUiicii d«« mptegidof,>itiifTin^ii 

Ifbuias por cima dos mUroa, Irouiai que eram apaabe- 
daa e Isvadie dali por outros conlrabaadislbaJ 

A's Teies, Iam jquêllai ^soiedadai doia caialbelrui, 
lomarealiífacâea ái Qivalhadas. .'' 

Uaa apszar da que ties lances de hoará eram fre- 
queolea, ouoca ao tloba «Dcoatrado ali um bornem 
morto á ferro, teto aam duvida cm consequeacia da in- 
tetTeocào milagrosa da Nesia Sebhora daAlmudeog. 
quo là'doa SBus" muras domlua'B aquelle charascai. 
Nada Ião ttislc, Ião aombiio, lio íaiu, lílo rei^ugoaole 
oomo aquelle .eilio. ' 

Para ali se lloliam desaflado Turdiga e o Copero, 
teguidos por lldefaaia, terriTelmeDle ifrilada pela bo- 
ítísáa qtiB lho lloha dado o Tutdíga. 

■;.;-^; Os'dltmii3,a<tore^ 

Proinetti acompanhar os .diffamadores na 
questão do theatro S. José, para tomar pa- 
teiitéásuámi fé! 

Vou desempenitar-me dessa GompromísBo. 
De que modo. trouxeram os diffaraudores 

para as columnas do seu jòroal essa quastíto ? 
. Enumerando oa serviços que tem prestado á 
proviocía o sr. Baptista Pereira, escreveram 0' 
seguinte ; , 

«Tam fianalisado nu rendas publicas ; tem 
cortado as obras feitas sem orçamento, e ap- 
provadas graciosamente sem prestação de con- 
tas, embora contra a opinião de engenheiros, 
coma sucaedeii com o Ikeatro S. Josá.a 
. Foi, portanto, formulada q^censuraona 
accusaçao em termos explícitos : approvaçSo 
das obras do tbeatro sem prestação de contas, 
eiübora contra a opinião de engenheiros. 

Nad^ mais claro e terminante. 
Em artigo que publiquei neste jormil> em 

13 do 'corrente mez, contestei catbugoricamen- 

íe a aíErmaçSo doa diffamadorea, que denomi- 
nei de/aísidatie. :  ■.,   :,, 

P orgào.dá diffaraaçllOi.em frente .da minhlft. 
formal contestação, nem ao , menos ousou Itti- 
pugnal-a !   ■    "   ' 

' Cotno,.porém, era forçoso', para, dar cum-, 
primafito i sua tarefa ratnunerãdorai.cóntt-- 
Euarcom.aexplortiçaodo a8sümpb';',dirigi'u'- 
[iara outro ponto as suas' envenonadas'settaa';   ' 
'Nad tratou mais' da'approvactto dás òbrãs 

.sem pM3taçlIo.da.çontas-;-Jevantou-a quéstaOi - 
TquB denominou de lona, a propositodo systá- 
,ma decorativo que adoptei para o tecto-da sala 
do the atro, ■..-....■..■; 

As.siins censuras, reauinein-sã.no seguinte : 
-. «Obrigado, pelo contracto qua fiz com ogp--. 

verno, a reformar o tecto da sala do thoatro,' 
construido de madeira imprestável e apodr'atii*' 
da,' procurei eximir-me .'dessa òbrigaçao,'pré-', 
gundó uma, tala sobro o tecto, existente, a IJíIBI 
devia encobrir os seus defeitos.» -      -■,'    ■",'..,, 
.'!'Nada mais claro nem^ maia terminante,. ' 
'   Ainda desta vez erraram o bote'ósdiffaoia-' 
"dores. ,' ■,--'■''.■      '''■:- ■'■:■ 

Em primeiro lugar,-í-falso qiig o contracto ' 
feito.com o'governo mé obrigoase á'substituir; 
por outrOj òtecto eXiátente, oaa réfórraál-ò,''. 
Nelle es'tao estipuladas todas as obras a-fazer^ 
e, entro ellas, nada tem referencia ao téotb".-.'^ 
■ Além disso; é falso'que o tecto existauto.fos- 
sfl - imprestável o feito de.madeira apodre- 
cida.   

'Se o meu próprio interessa como iisufruc^ 
.tuario do theatro por'iiiuitos annos, nao me 
aconsèlhaaaa a substituição de todo o raaterial".- 
lestragado, como fiz com relaçBoao scenario e 
i^iiiíté.ff^obras" a-ijvrr&liás-risi)" es ta v» o b"figã^ 
do pelo contractOj phi.eslava o asíosofiscal 
das^ obras em construcçaq para áilegar'entra 
08 incouveníentas - dã íaí íona òde occultar. 
a podridão dastaboas sobre as quaês era pré- 
'gáda. ", ■,'"■'■.,. 
<   Entretanto o que allégou .o  ar. Azevedo 
Mar.qiiee na sua reclamação^ com'que preteii-" 
deram fozer obrã'òs diffamádores? 
: ;Que  a .íoí/ono devia ser^pròscripta como ■ 
.contraria aos^principios.da acústica,iconio in-í 
nonveniente om cnaoa da incêndio, e fiualmòa- 
té por ser do:.nwíff 3OÍÍ0 I ., -.-v ■," -K"- 
■ Nenhuma palavra, nenliuma referencia i 
iuà qualidade da madeira do tecto ! - ■ 
; 'Seria ind ia culpável um tnl esquecimento da:' 
parte de um fiscal que levava o seu'zelo «tá. 
as questões de fiomffOíío'/' '.■"';':' 
!. Assim, pois, as novas ceiisurás dos joüaleiv 
ros dó; palácio sobra a exec'iicao das obras do^^' 
theatro S. José assentam eõbre novas /alst-- 
daies. ■'"".,;■■'■■';■', 

Irei analfsãndo as censuras í pròpórç&o'.' 
que forem aprosentadas. í'--'"' -'^t. 
' Quanto ao que se tom dito sobre àa lucros 
que auiiro do contracto que fiz com o gover-'. 
no, nao rae farei cargo da contostal-as'.; ■ o que 
posso   assegurar aos diÈfamudores ô quèdé' 
boa vontade os cederei à proviaciav cujos iníe- 

0'CBso tiuba amo hoiroodo iiaia llúeloan, porque 
além de humtibaolo, a befetoda reproieutava para olla 
b primeiro signal da lobeidls de Turdiga 

.TmasForoiara-so cquelle 'pebro doahardado ; linha 
deicido ds degrau Bia degrau til^peodluao, até ao let- 
reDodfl iofamia, aléao'roubo.    , 

Uo mesmo modo íè tleba degradado ã lldêfooH. 
Tudo -C''DsÍ!l!a em que ae baviam-.eacofllrado debai 

10 da lai, 'om' coãaequeocla dá fuga da cadeia, o da> 
oulrai proezaado Copero,. que oiMimot.   ' 

Cama diiBcmoa om lempo, o liro da laiiliDelIa, ao 
Eeoiil-oi, iliÊra com que a lldtfensa e o Turdlgi [u- 
gieiácoparum lado eoCupefoporoutro.,AIati ene ul- 
timo [e<&rã ea-tròuia que dtrUâra áu cbão todo odl- 
obèlro e tudai aa Jclaa da Ildefoiib. 

.EocoDlraram-ae pois o> doii amaDlea,.muilo iouge 
da'cadela, aám terem para oade )r, ieei loupa a teoi' 
dicheiro. _. ' '" 

'Bai lldeFooaa que aa cadeia.liobauucido, que a|i 
se haTÍaciiido e ctêicido, cdebecla iòllalla oumeiu de 
crimiaoaos, multot 'doa qtiaei, aoltoi por lerem cum- 
prido al'teateofaa, ealaTam em Madrid. ' /'   ^ 

IldetOQSB.era multo lotelligeole, e'lembrou-es'ds quo 
aecettliaTa eucoairac um ladtlo, meimo que cio fone 
caãhEDido áeó, 'Eia?rB 'de Uai JDlarmBE&ei dequalqaèt. 
outio. ',   -■       ;   ' .-...■■., 

— Fteciiamai .qae noiioiibem, dicio ildotoaia.   - 
— E que bio de roubar-Doa T reipõndeu «tifu, qiH. 

•itiU'WalMO«'llritiPdp'cotB(f(o.'. ■-■■'■■ ,-;v:;r.v;.;'íl 

Corria-lhe a agua pela pelle, como acoDlecla.i llde- 
fooia ; a chuva não liolia parada. 

—: Siõ Imporia .que nada leabamoi que noa roubebi, 
Tolceu lldeloDsa i .0 qna.)mpoila:d eDcoaliarmoi uro 
ladrão. 1 ■ ' ■.-; 

— Não le enteado. 
— Em DÚ3 eoconlraada um ladiãOi logoarraojamo) 

toca eudo ooa escoadamoa. -     .-   -  . 
Faliae 00 máu.apparelbae o [£u.  , 
Apoeaa IldefoDsa ileba acabado dã dfier aquellai'pi- 

lavraa, .quando pala baoda da rua da Gorguera éolroii 
um Tullii DO esirellisalmo becco do (jalo, oode eataTãm 
03 dois amantes.' .■    ■ 

- Eseu s ai o 6 dizer qiie.aq uella-hota-nSo-ei lava - a cce-- 
zoem lUadrid oem um lú caodeelio da ilIumÍDacio pU' 
blica.    ■■  -■ 

O vulto Dia pOde acaaçar tem sor tiito eeera foi 
proiBDtldo por cauaa do ruido queo veoto. e o aguacei- 
ro faliam. ;'l; "■ 

lurdfga liu dÍBDle da ai, repeallaameole 'e de um 
medo phaolaallco, por cauia do relâmpago, um tiomeoi 
deborriiel cura. ■ ■■' -'' 

lldelansa liu lambem, eoKl<mou;.- '^.'■-   ■'.'. 
— >h i cá o lemojl .. -."T-..   ,, 
— E que é que l@mT dliie o ladrio com recaio, lur- 

ptcbeud^do peli'iereoidade rom.que a ildefonaa linbi 
failado. 
-.—Temoi.aqull1oqoe'|»áciiaTamof.   ' 

— Vamoi, deitemo-ooa de tóiieea, tomou o' tal 
lujeilo com voz amésEadoia, e-veabampara ei o* 
cobrei! ', ■   '■ '"'■' ■   ,' ■ " ,'- 

L ^Tu.oque leoia fazer,'distelldelaDtã,j|eTai-DaB 
aóade,ealiver:(i Keuiio de Oilai, 

.—Eiperal dista oladiíoiínudiadodaloiD. Peia tu 
CODhecoi.o.HenltodeOlIaaT' ■■ 

.—Peia setiiieu qiiem lhe (at a mereoda/queado-aa'- 
biuda cadeia amarrado para Ir apodrecer emXeula.-. 
, ">—.Enlao quoln é].lu,.pequeaát. "■       ■■ -'-.-'-"■ ■'■f'- 

'.^:Êu ioii.'a'^Fiibada Cadela; reipobdeu lldetoosa 
com ceita, bãgeitado,- e tíé :com' certa vaidade; como 
úta pefaenàgem celebre que^eiii cetio de aar cDobécldo 
quBQdo príBoncfaVo üoroM- ■ - ';:.-.', •- .•'"■" ■''■-■.";■■"■-.' 
- — Ab I loraoa b ladrio;.!» ãi a IMeroait, a-Filha 
^'(^4<lt^ Cffli -TújidaTitpHulpii-aiultier, li-M 

-'U 

_..' .;.ií.- 

- i'.J- 

.«"- ■. ,1 

»f'. Í-* 

çllendi.   Sabia cál    Uai tallemoi claro,  que eu Dia' 
tústo de ser eegaoado, nem ma engana abi qualquer. ' 

'1X09 canbecer o Nenitu de Oliaa ipoli nio 6 HJm ra^' 
pazole preleitafo, que .paieee.uuia meulDa'reaiida de-. homem T .        .. r. - ,       --. 

— E', aim, reipondeu á IldeloDia ;.utn. rapsiole-dã-- 
30 anuo) dúaa rezei, alto e caiciinda como o came)ÍO>' 
do'Retiro,-pérfelio como umciodè gado,'com pi dea-- 
lea aabidúa coma um caído, e com um dente quebrado'', 
pela Buà ániaiiaSeiDeaQa.á perla da cadeia, 

— Eâyerdida,'tornou o ladrSo cónverioido.        ., ^.. 
~- Poli não ha dé <ér verdade, uma .vez' que o digo 

euT Toca s andar, e lava-noa até onde esiivec o Nenito 
de-Oliaa, -que- ha de- alegriit-aeTdB'ier-rDB e do podet 
lervir-mo, porque me deie muitas fnaiM,,; . .-.;^-,-■;- 
■   — OiiD : e queméojiB que teacompaobat '-.^'■■-''" 

— E' o meu rapai. 
— Poia seja pqr muitas apooa. ..' 
— Mas Tamos'andando, homem, e leia-Doi alé oads 

eativer o Nenilo de Olias. 
— O Nenitã de Olisa aio eaU em Madrid, reipoaded 

o ladrio. •-  ^   -- 
^Mo ealá om Madrid, ToWeo a lldoloosa e ho|è.' 

meamo na cadeia teve nolidai delia um compadre lèul-. 
— E'.o.meamp.queee oitiTeiie em Mad/id, com': 

quBDto Diaealeja.ci : anda pelai lerrat do rio; lomi*- 
remoa pela rua da Vicloría alã á Poria do Sol, e pelt. 
,rUáltlByDr. ?laleilaa e Almüdêna, Poiilgo da Vega a' 
ta hi remai da Madrid pela Taia ; e rara Irmoa rnais le- 
Sitioa, largarei eu adianto, o'eiperil-ÕB-hel~DD Cubodi 

Imudeai; .Yoríd t>mbem não devem ir juntoi, mat.' 
um Blraz do nutro,.e a bea diElancia,. ,    ,. 
' —^ N&o sel onde Uca o Cuba di AImudena, diiie li- 
defenia, nunca lui paia etiiB bandas* .    ,?:.. 
'— Eaiió, disíe o ladrão, vse andando com eaie, mai*^ 

cautellai'. por onde oalí^or.um seceno, pio.sapaiia ;'- 
em IOBttelando patrulha,'á.rocuir.'aateá/.quê'reaiBDi'- 
var-aa..'.''pgrque te 01 .apanham la~<am.-'DDi para a ca-r 
dela, e 1^'. oi ãpaobam comigo i6m degredo ceilo^' 
Adauí,' e até. logo. .'..'. 

E D lidrio .deiappaiaceo comv le o boavnia Iragádo-' 
• nóUe'.-   '.'. - .-■-,:,[. ..■.!. 
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fesses deffendem,- ou á qualquer, Eemefo- 
-rera   pogii3 aa despezas feitas com a recons- 
trucçüo dü theatro, sujeitaodo-ma ã nllo po- 
queuo prejuízo. 

S.Paulo 22 de Abril de 1878.    „:    :■ 
■ .-■-.' ■■ ;■.        ' ■ ?■ ■ '  - - 

■-.■■■'■.'" ."-,■.-. ANTôNIO PitADO. 

SECÇÃO PARTICULAR 
,'■     ÁgfíiHeelmeuto 

■[   Davolhda ciiltde d^  hcatehy,  onda  egllrs em 
Ira'nmenta de dólotísilnia ■ etilerm'.aaie, julgo dO'tneu 

. deier maaífeitár coeu roço D hcci mento &% ^leaioai, 
laotadBsla cipilit coni> dediiersoj poatoa do ínte- 
tíãriquetomaram o encosicaaji) d4 itciit alli ilíiisr- 
nie. A lodoi eiaeaca'slbniias eu, e miolia rbulher dl' 
Claudioa ds Palia Azevedo, aoa confaiismoi aum- 
mameolo grato). 

S. Paulo ISdoAbrildelSTS. 
.-■'.■     , Daiii:»í:o3 DE PAIYA AIEVEDO. 

\ Estrada de ferro da norte 

A Tribuna Liberal, em seu nuDíro de 18 do cor* 
teule, □oliciaQdf) a ilemiasãa do chefa da Eslaçlo do 
NartB, procura fazer crar aos seus leilarai que fill ella 
motiysds pclO'faclti da ser o ai-empteRadü Illho do ar. 
Cailnilto da Uacedo Saolpaioie, aiuda mais ; gue 
preUndo danitlif lodos os empitgados liUrats, afim 
di dar,O) lugares vagos d gmle minha. 
,E'maia uni alai>a com que eoibaldo leoti fitifmt 

a Tribuna, alias ílel ao SOLI ptogramioi. 
Não lho dBTO EipliMçüas doa meuj Bcloa; em at- 

taoção, porom, ao p ibUca cimpre-ma declarar que as 
vagaa, qucaeteio ilaita duraole ã mioha admíoiatra. 
çio, lem a<do qaati exciusicamoute pteaDDhldai cam 
Boligai cmpregadáa ou còm pralicarílea, que indlstiuR' 
timeale' Um sido admillidaa oeais eslrada, sem que 
jamaia procurasiB inda^ar-lhsa gg creacaa pullticai. 

.Alada agora, para uma dai vagai pg Eilação do 
. Norte, foi remo'ido da Cachoeira o ar.^Diai de Tale. 
db, membro de uma limilia liberal. 

Olugardointa Bccrelarlo, que é de immediata e 
luieira CDuQ^nç], ê eiarcido por tini liberal, o ir. 
Jo^é Uailmiuo de San^paio que a tem .labido cotrea- 
pondar de made pleno eeabil. 

O ar. 'í ajacíi da Macedo V>i ieioítllúj,  precedendo 
ÍDle:ro eanarão com o digao chila do trifdgo, quB Dão 
podeaer auipeiiado da querer faier pjlitica, por iiio 
quo é eilraogeiro- 
-Qji • DI o-!o-;r-r-Gj í 9E ira- de^e cedo-Sa-mpoi Orí á-sgo^ 

ri iDuba de aua  eiiitencia,  apesar dai  relações do 
amiasde que □ ITglm á Tribuna. 

S. Paulo, SO de Abril do 1818. _:■,,"• 

",■■■ tocro WAP,P.»CE D* GAMA COCHB»?íB. 

'-,■---:;.■ iospaclor geral. 
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. ItelítaDdo-Doa, eu e mipha mujfier d. Claudina d« 
-Paita Azeredõt^pata DóISB resideocii'ain   S,   Pauto,; 
.Dia podemos deinr da moatrar-noa  protundimente 
leconbecidoi ãspcsiDQt que  noa visitarão durants a 

' longa e penosa anfarmldado que iblT'emoi.' 
D'eolro elljs mereçam especial meoc^o os nomei dii 

Qoiiii paitiGular ú duiilcadtialmo Ainigj gr. lu^â da 
Siireirá Pcliõloe sua exma. Olha d. Carolina digna 
e(p3ia da sr. dr. Luii ferclra Itarrelo, que prodlgall* 
(arâo.nes cuidados e digielloa verdadelrsineole pa. 
teroaet: 

A' tod a I osBss pooiaas D ao bom o hospitaleiro poio 
de Jacareby cusite ptotesloa do gratidão . pelo modo 
delicado porque irataram-aos, luaTiiaado^DOsoi'OD- 
commodoi com um procedimeoto que Dão merecia- 
mos. . 

Rolirando-Doa saudoioa ctTerrcemoi á esiea caia- 
Ibeirot o noito limitado préstimo   cm S; Patilo. 

Jacateb; 15 de Abril de 1&78. 
.. ,;. i,,..;;...;.:.-..   DOMISOOS DB PAIVA AIBVEDO. 
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■"■ TanhatA' ■ 

' Acabo de recebar a cnramunicafio de minha exooe- 
»{ia do cargo'de collectuc dai reodaí proriociaei 

. desta cidade. 
NSo sorprehaudáo-mB, poia ofio igooraía, íazetem 

iaimigos paasoaes,—tidos om couta da indiiapciís do 
partido libdrfll.—queslãb da rainha  demissão, e assim 

—Cum o-B úas-ai n ti tio n cta s t-iiSoj e ei anuJ es j 11B o dlu a a_ p ei o s 
cbõfas—barão do TremombÉ e Moreira de Barros—aa- 
eim Istübem o sr. ÜapUsta Pereira, consignada aos 
caprichai, aosúdias.As vinganças peisoaes dos liboraos 
desta dQEgroçndí—(oilntifl—nSo so osquitaria í um 
acto de revoliaata ÍnjiiBll;a. 

Al damiiiüBB—a bem do servl;a publico—quando 
se referem ã cargos de cooGança politica tem eipli- 
caçio airoza, e Dão oIToDdem a. quem as recebe^; 
quando,  pofém,   Iratà-sn   do   enipreaoa  ds  fazenda, 

- delia pairar sobie a csbiça do demitt:do alguma sus- 
. peita, e é por isso que ranho protestar contra a mioba 

" dcialsiao. -    ■' 
Nada tenho cvm b ar. Uaptlãla   Pereira—macbioa 

' ^ÍDCODtcieote, instrurtentò caoslguado : assignarA tudo 
quauio lho' spreienlaiem, sem. critério, tem retléxão; 
minha qussiâo i cnm outros—. .     .   . 

Sirvo bi 22anaoaD umpíÉgo do qual fui igora da- 
míllido,   digam oi luitigadores de míaba dnmlaiio, 
qual o icto'por nilm praticado que autorizaram-a. 

FacullQ.lhes para responderem o ciitna mlnucioiõ 
". de^mioha vida da funccionatlo, cómodo minha "tida 
vintimi—indiquem um lí acto do funccíonirio, ou do 
'cidadioqiie poiaa tígeiramenle eipol-o a ciilica a maia 
eiigabte, .è-eii,  irns. ' chefei liberaes,   dar-Ihei-hei 

' completa raiíD paraeasá eionançSo—a bem do ler- 
W;a publica—mil, le não encjmrarem—e marca da 
Saoi Din ' eDcantrsrào—permíttam-ma dizer-lhas : 
iseiquÍDha, pequeuins íoi a lioganga eiercida contra 
um pie de aumeioza família, que, ha longoi 2^ a noes, 
aérvo, com honra, com dignidada B a contanto de ta- 
úoteUgirtfê-collectordgiteaiiu neiU cidMa. 

Vão aa thnaouro;.»!.» a th^souratii n iodáqupm doi 
respecil«es chefes, alada meimbiquaado'ie cbame— 
Abelardo de Drilo—qual o juízo que formam do ei-ol- 
tecior deTaiibaté. 

Seu pobre, pur que fiii sempre honrado o oS" tive 
heraajas ; leoho a mioha saúde ca traga d a,—como 
podem Bitesiar Indoa os medicas deaia cidade,—detido 
a vida que o emprega obrigava-me a ter ; mas espero 
om UcDs, adqolrir forças para cootiauar a ganhar 
honest a monta o pão para meua DOns, sem ser prtcizo 
sacrificar a minha consciência, a minha opinião poli- 
tica, pieataodd ao parltílo coniervadur, ao qual sempie 
peitencí. o meu fraco, pnrêm dedicada e deiioteiessado 
apoio. 

(Joolata com liiltih) eionera;So-~A politica do odio 
e da drlamafái) elevada a altura de tyslema de go- 
verno, não ren>!cte. vinga-se, eoir. liapliita Tareara, 
que aubícrèvo inscionie a tudo quaoio delle eiiga a 
mSn que o (õe em mo>imenlo, não podia recuir. 

Lavrado assim a meu p rota ilo, appall o da perlátia 
lisignada pelo sr. presideole da proviocia para a hiAOr* 
e drgoldade dos srs. biTão doTremembã edr. Sloreiri 
de Hsrras, paiiiislas dignos de estima e consideraçãu, 
não 09 suppooh') capaies de encampar o aclo do ^dmi- 
nistradar da proviccs, havendo-nelle algumahgeira 
oITeciaa ao meu caracter de empregado, te, poifm, em 
tal acto Dão ha senão um piano Ipolltlco, bem triste e 
desgraçado é eile govúrnu, e poimilta Deos apiorDile 
a li;üa I aquelles que quando no poderaão lãoooodes- 
cendenles para cum ai mais energumeoosadrersariui. 

Taubalé H da Abril da ISTS. 

Francisco Fernandes dt Òliviira t Silva. 

Agradeci me ato '-. 

Achaado-mo toBlabcleciíla da .mui grave onfiirmi 
dade que me fez aguardar o leito'pir|maii de um an- 
DO, tenh? patentear meu reconheciítíenta para com o 
dlstiocto e abaliasdo med<ca de Jacarehy dr. Luiz Pa- 
rei ra Barreto, pela eilrema dadicaçio que ampregou 
00 meu tiatamqcio, procsdenda' lòai) como pie do 
que como avaatsjido medico e babllliísimo operador, 
qualidades com que já 6 aisazconhecido ni província. 

Faltaria eu, pois, a um sagrado e imprefctiptíve! 
dever se nãomanifestaiiailio coDipicao caTa'helro 
quio perito medico, verdadeiro lacerdote da sciencia 
que profeiaa, meus aentímeotoi dè immorredoura gra- 
tidão. 

Se por «ala turma, oITMJa a reconhecida raodêstia 
do dedicado prodsslooal que, Qtis iraniea dolóroioa 
por que passei, nenhum ver, quer durante o dia, 
quer 3t£ alta ooule, abandenou a cabeceira de meu 
leito, reler ar-me-lia-3. i., iitendando a que té   tenho 
em vista indicar aos que passarem peles lottrlmentos 
que experimentei, onde podem encootrar o Ibezouro 
dal sclcoclas, diatribuldo prodigamente, sara ostenta- 
{ãaDam ilarde com o dorinterosio dó verdadeiro sábio. 

Faça Totos para que rida tão -preciosa seja cooaer- 
vada par la'goiaonos para ter, cama tem sido ate 
hiije, empregada no állivio e Iralamenlo' dp huioaot- 
díle; ■    ■:- -'■ >■;■       :..l^^^^:^^^_ 
'■.-S. Paiiio 18 deAtirii ao'.iew. .    ■   -í:^  '" ' 
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Itápétlnlngá 

Pede'-se ao sr. doutor—morador em liapellnlnga o 
favor de. eipOr. os mollvoa porque não prospgue em 
uma CQUia qoe ao Ihecoollou, para.a qual pèdiu 'i Ca> 
ciimente recebeu adianladamonle uma quantia, e hoj >, 
esquecido talvez.do que prumelieu, om uma carta que 
temiis; nem ao menos responda uma se quer^ do oütrai 
que lhe lemos remáltido. .    .   -. 2-^2 

- . Pára ajudante d'orden^ -' 

O  mui diatinclo, morahãado e respeitável official 
LUiz Soares Viegaa. 
5-6) - ,'    o Povo. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Estrada de PIrassununga —Cunio única 

resposta ae artigo da Tribuna, jobré o contracto de 
ompreiUda doar, Anlonlo Prado para a conilruccSo 
deasa oalrada, publicamos em spguida o níBclu que este 
acaba do dirigir á directoria ds Companhia Paulista, pe- 
dioda a Eua resciaao : 

o Illms. iBohares —Tendo ã vista um artigo ediloi. 
rial da Tribuna Liberal, de 18 do coirente mez. com a 
epigraphe — À estrada de Pirasiununga — no qual le 
attribue & dirèclotta da Campsnhia Pauliala um erro de 
apreciaçSo-das circumstaQoias da mamenlo-ns-colebrF- 
çiü du mau contracto porá a conalrücçâo da eslrada, da 
estação Lema o Pirassuoungt, resolvi propúr fi direcio- 
na a resellãu dessooontracio.se lambam enteáderolla, 
hoje, que houve do sua.porte erro do apreciííãó nas 
cireunisJonoias_(ie monienio, quanto .aoa latercigea da 
Cumpanhia.'   - ■ .,.. 

O artigo do jornil a que.me roDro não me iarerla a 
esta delerminiçâo, CDBIQ não me levaram os aiaallòi 
doi invejosos e calumoiadores, que laotu le tem prcoc- 
cupado cooi os ^alulosDS [acras da minha empreitada, 
se oào. pesasse lobre o meu espirito a sesuiDls coosl- 
deraçSo;. . ..,,    .„. 

A Trituna diz-se orgam do partido liberal da pto- 
viDCM, do ijue] lio doa maia dialinolas chefoa ci rama. 
srs. Barão de Souza Queiroz e Barão delrez Rloa: ora. 
fazendo elies parte da diraclorla, e, ao mosmo tempo 
nSo podando deixar, como chefea da partido,"de ler in- 
fluencia na direcçso do leu ergam" na imprecsa.deve.íe 
luppúr que compartilham a , opiniio desse iornal nesta 
magna questão, que le tem .tornado politica para esf'e 
partido. Seaailmé, o meii podido de rescisão do con- 
tracto proporcionará aos illuilrea diractores uma azada 
opporlunidade 'paia corrigirem o leo erro da apiecli- 
t'". ,=-■ ■ , 

Como condição da rescisão propoila oxl]a apenaique 
ie]im salvos oa direilos dos meua aocioi de empieitidi, 
os ira, José Ricardo Wfigib, e S([ulra Sampson, ni 
Oos lub-emprelteiroi, que ealio cnm di leus letviçoi 
quMi tormiaados, e pagas as deapezas queaiÉ hoje le- 
ubo feito cora ai obrai da Httrida.-'  '~ .-'   — 

R«ciiiiÜdo;;P(« :«U fdtKi d çoottaolo, r«Teit«flo 

para a Companhia 03 febulntoi lucros que me compe- 
liriam, a prealarí a direciurla rim,(ílevanlo serviço 4 
Companhia. ■. 

Deus guardo a ". is. S. Paulo 32 dé.Abril, do 1878. 
—l-lms, srs. presidente o membros. da'directoria da 
Companhia Pauliita.-^.Xntonio doSífrá'/"rodo. ■ 

Estrada de ferro do Morte — Dando ex- 
paosão a leu goolo detractor a genla da Tribuna não 
cessa de vibrar calumnioaea botei coutia oa homem 
huneslos. 

A ptoposllo da demissão do chefe da ottaçSo do nor 
le, julgou o orgam diíTamatório ser adequado o ensejo 
para urdir 'uma ialriga imprealaiel o assoaDiar mais 
uma cilumnis. 

Fazendo grave injilttiça ao elevado caracter e reco- 
nhecidas habilitações do digno ioipector geral O sr. dr. 
Wallace Cochraoe, attribuiu iqutlla gente a exonera- 
çio do ar. Trajano de Macedo a odio patlldario, quan- 
ilu abãi uSn podia ignorar as causas procídeotei'desse 
acto, raelamado pela conveniência do sarviçoí como ea 
íamos informados. 

E' em pura perda o trabalho di dilTamaçio," 
Aquellea a quem a Tríliuiiu tem eicolhlda para alvo 

de suas aleivosias, dissemos a i epctire mo a, estão i co- 
berto dsisea botes, porque planam na eaphera dos ho- 
mem de bem, rudeados de estima e considaiaç^o. 

Na publicação quo fuz o digno inspector geral o para 
que chamamos a aliançio do publico, eocontra-ae um 
formal desmascaro ás traças da 7ri6uiiã-^.. 

Praaldenoias de Provlnelas—Foram no- 
meados prcsideolei : 

Do pruvincia de MatlO-Grosso o bacharel loãp Jitê 
Padruza Qcando sem ellailo s nomeação do bacbare 
Benin de Paula e Souza. 

Dito de de Goyãz, o bacharel L-iiz Aug>isto Crespo. 
Dito da da Minas Gerais, o conselheito Francisco de 

Paula Silveira L"ba. r 
J.° vlce-presidcnio da. do Amazonas, o bacharel Ho- 

mualdo de Souza Paes de Andrade.   . 
3.* dito da do Maranhão, D (eneole-CDronel Jueé 

Caetano Vaz. 
Secretario da doAmazosai, o bacharel Manoel 

Fraocisco Uachado. 
Uito da do maranhão, o bscharel Alarico íoié Fur- 

tado. 
Uito de de Pernambuco, o de. Joiã Uygino Duarte 

Peraira. - / "■ ;-,■:■ 
Foram eiooeradoiV. 
O bacharel Antera Cicero de Asili, de cargo de pre- 

aidente deGoyaz.  '   " . 
O barão de Monção, di de 'i.' vice-presidente do 

UaranhSo,        '        ■ 
O bachato] Theodoro Tbadcu d'Assump{&4, do do 

secretario du Amazonai, 
Por decreto e carta imierlalde 13 do corrente mez, 

fel exonerado Thomaz do Aquino Mindelle, do oaigo 
de screlarjoda província da Parahyba, e nomeado 
para o dito cargo o bacharel Antonio de SJUZI Pi- 
tanga. 

S. exc. o sr. Bispo do HlaranhAo ~- Se- 
guiu bontem pira Campinas, a patieio, eits eira pre- 
lado. , ": 

EmIsfiAó de papel'moeda—Ei9 a Intiigia 
do decreto do lil do correnle authoriíando Remissão 
de GO mil ctintus de papel moeda—: 

Hei por bem Decro'ar o seguinte : 
, Art. 1.° Para acudir ãs urgentes datpézái leclamadai 
peloil^gelb da secca que devaala aa Proviecias do 
iNurle, e as demais obrigaçües canSrahidas pelo The- 
soum, Uca n Alini>lra da Fazenda auicisado a emiltir 
oosexacicioidc 1811 a 1818, e 1813 0:1870 aiá a im- 
portância da eesaenta mil contos de reli de papel- 
moeda. '    <   ' 

Art- 2.* No Om do cada eietcicio recolher-se-ha i 
caiiá da omortisaçio paia ler queimada a quantia cor- 
lesporideute o O íí di capitai emlllido até sua tital ex- 
llocçüo. 
- Art. 3.° Logo qiie ae reunir a Assembles Garal dar- 
Iha-ha o tnoamo Ministro coula, eguUioita-i a appro- 
tacão dosia medida. 

(iaipar Silveira Mailíns, do Unu Conaolho, Ministro 
e Secretario da Eaiad'j dos Negócios da Kezuoda e Pre- 
aidenle do Tribunal do Tbea^uro rjeclondi, assim tenha 
QDtendido e o taça executic. Palácio do Uio.de Jaooiro 
em J5 de Abril de 1878, ,57.* da Independência e do 
íojperio. ■ "."" 
: Com a rubrica do Sua Magesiada o Imperador. 

'   G   Stlucira llariina. 

Iluspedo --Acba-ae entre ndj lord Stanley bispo 
anglicano das Ubaids Falkland. 
; 8. m. partiu bontem-para o interior da prorinclo. 

Ferimentos graves—Anie-honlem £s Í0ho- 
ras da noite, na rua de íiinla Iphigenia, onde se acha- 
va de (erviço □ guarda urbano João Alves ds Oliveira, 
chegou-se a cila um individuo que perguntou pelo ca- 
minho do cemitério, e em seguida lançou-se Subre o 
guarda, dando com . uma faca ou navalha 4 golpas, 
sendo um gravlsalmn no pescoço que medo para m>is 
da iO cenlimotros de exiensSo e um de proluudidado, 
bito sendo preso o ofTenscr por ler-se evadido inconti- 
nente, e o guardi aehar-ss aú. 

O subdelegado compareceu e procedeu a corpo da 
diilictü, do qual verificou-se sarem graves os ferimen- 
tos, mandou conduzir o oITeodido para a enfermarlado 
corpo de permanentes, e prosegue nas mais diligencias 
necessárias,. ■'--;,■..■.■   .;..--." 

Carta pastoral — Itocebemos um folheio coo- 
tendo a csrla pasioral dirigida pelo ÜLislre bispo do Ua- 
ranlião, eim. t:. D. Aaionia Cândido da Aiiarenga, 
aos aeus diocesanos. 

Itetenle-ea esta pastctal do eapirito evangélico do 
rirlueso prelado que com aollicilude pelernal dirige aos 
eeusdlecaianos palavras de pai ode amor, dignai da 
um dlscioulo de Jesua Chtislo. 

Agradocemes o exemplar com que fomos obsequia- 
doa. -       ' 

UomlcIdio-N-i bairro da Var^oba, termo do 
Amparo, Pedro Antnnlo do. Carvalho, uu dia U do 
corrente,, aiaisstnou, com lO facadas, a Fraocisco 
Anionio das Chagai. "Oajsaiiloofdlptoió, oacha-ie 
i disposição do dr. juiz miiolclpal respectivo, lendo o 
dr. delegado de palicia procedido ao auto de corpo de~ 
delicio. " ■ 

Semana Santa ~ Realiaaram-ie em diversas 
Igrejaa da capitai aa ceremooiai dl Semana Santa qut 
foram.muito concorrldai principalmente na Sé   Catha- 
dral onde multo pompasaifotiin tedai as   aoleiiinida- 
des. 

Na quiola-leira i tardo por ■ occaitlj dj e lava-pés ■ 
pilgou o sr. cónego Gonçalves.       --- 

.Ha lEXla-leira pela minhl eS tardo prÉgou i..6io. 
rdvma. o ir, bispo dioceiano. A pilaVra ■evangalici'o 
G»|ltiadora da i. sic, to) ouridi com - lodo o teapello 
rtitwtia. ■   ■■■ - 

PI ntiQcou e capitulou em todat'ãs.x'èr«rnDDÍBi o 
eimo. bispo do Maranhão..   .'     '   . 

Deraro-sri na aexlaTfêira irnolia ai prociíaQei coslu- 
madia da S& a.da^egrejã da S. J'ranclsoo, onde prígou 
á nnite o tvd. ilgaviu-de Parnsbyba", padre   Uamede 

No doming)'^ela'madrugado sahira'm as prociíiõei 
da reiurreição das'igrejai da Síe do  Roiario. 

Ineorrlfflvels—No dia Í7 do corrente, aob pro- 
pasta do ci^mmandsnta do corpo de petmanenleie 
acto da presidência da ptnvincia, furam eliminados por 
incoirigivois os seguintei soldados iLucloFrederico 
dos Santos, Baoodlcto Pereira dos-Santoi, Maximo 
Cuiza, Joan Ueoediclo Barbosa, Joio Francisco Caeta- 
no, Antonio Mariano da Siqueira, Pedra António da 
Carvalho, Anionio ' Rodrigues da Cruz, Elias da Costa 
e SouiB, .Luiz Alves des Santos, António da Cosia e 
Souza. -'. 

C^ompaubla Paulista — Com ai grandei 
chuvas deitei dois ullimos dias, cáhiu na eitrada de 
ferro daqiiella ctimpanhla uma grande barreira no ki- 
lomelio 11 entre Jundiaby o Loureiras. Consta noi 
que Qca lulérrampida pór d^is dias o trafego de mer- 
cadorias, continuando poiêm o de paaiageirot. .. 

Ferlmenti» — Na tarde de 1^, foi na freguezia 
de Sanla Ipliigi'nia, íarido com uma ficada Francitco 
Lopps du Barros, sendo auctor Custodia de tal, ambas 
portuguczes e muradorea na rua do H.irn Itetiro. O i>I- 
feodido fui recolhido ao hospital da Beneficência Por- 
tugueza, e, procedendo-ie a corpo da delicio, foi pelos 
mi'dicos consideridn grave 0 feilmenlo, pelo que a 
Bubdelegado respectivo ordenou o inquérito da lei. O 
réo evadiu-se. 

■inpflrtante leilão de moveis^ planos, 
etc—O sr. Tavare.i venda hoja.aa 10 % horas no Lar- 
go do Carmo o. GO todos os moveis, pianos, ornamen- 
tas quo.guarReclam aquetia residência do sr. Joaqura 
MarccIBno da Silva que retira-se para a Europa com 
sua exma. familla. 

Prisão cm flaicranle—Foi recolhida ao xa- 
drez da estação cnttai, presa em fligranle, & ordem 
do dr. chefe de pohcla, por ter ferido levemente com 
um canivete, a prota livre Joanna de tal,- fnipòatiá 
dispotlção do conselheiro delegado de polícia paia pio- 
cedor. 

. Anlniaes abandonados- Pelo commandao- 
te daestaç3ado urbanos de Sania Iphigenia fui man- 
dado, recolher ao deposito publico, por serem encon* 
Iradas em abandono, tresraccis com crias. 

.'n^afTOosiliiimfnniios a ^aE—Etealiaou se 
em Unenos-Ayres uma experiência üe illuminsção i 
goz nos carros da estrada de Tirru de Oeste que deu 
nicellontus resultados. O appareibo é devido ao ir 
Uatberis que tom sido muito festejado pelo seu in- 
vento. 

Entre[;ou-se á prisin—João Uaptiata Diaa 
indiBiiade aucior da um roubo que solfrcu o juiz mum 
cipkl do .termo de S. -José do lísrreiro, entregou.ae ã 
prisão.,no.-dià Hdocgrrenlo. O processo eslásendo 
leito peio 3:.<>'suppIoaie do Juiz municipal. 

Multa-Por infracção do art; 53 § 1.° do código 
de posturas municipaea, fui m'ulladoom tÜgOOaigna- 
cio FrucluDBo de Siqueira t pagou a multa.na camará 
municipal, ■ ■    .        ■ 

■ :■■■ ■- '■•'!■■■ ::-'~.- 

Obituário—Sepultaram-se 00 cemitério munici- 
pal os seguiuita cadáveres: - 

Dia 16;                 ■     • 
A recém nascida Maria, de uma hara,de vida, íllhi 

de Arina, escara du Alferes 'Carlos Augusto Breaaer 
luvíabiliilado. -. :   1 '       - 

Ameoor Hita, O dias de -vida, IIlha da Anionio 
lírancisco da Silva. .Vermes intoíiinaes. 

A menor Josefa, 13 mezos, liilia legitima do Fran- 
cisco Aülriuiu de foula-CtpollOí. Fíbíe. »" * 

üia IS : 
Lonra, parda, 10 annòs, solteira, escrava de Antonto 

Avelino de Oliveira Chagas. As^bixia por submerção 
Camllli.i, 03 annos, liberta, estado não consta. Dy- 

sinteria. 
João Antonlnda Silva Oirailo,30 aonoa, naladuinão 

consta. Fbbro lypholde. 
Dia 17 : 

Mamede Dias, 40 annos, africano livre. loUimaçao. 
Jaouaria 40 innos, .escrava do dr. Kslevão José de 

Siqueira fallecida no hospício de alienados. Tubérculos 
pulmooarci. —. . , 

Dia 18; r    -.   ■       ■.' 'J,   ;.. 
Cláudio José AiroQlancboeg. 74 annos; caiado, auis* 

ao. Piruibii. . .     . ' 
Joaquina Uatia das Dores, 18 annos, BoUõlra falle- 

cida no Iszatoto, Varinia hemmorrhjgica.        . . 
ü. Macia Ccc-liada Apreseuiação tonaeca, 1'caiada^ 

Apoplexia cerebral,, ."'»}_- 
Antónia Iherezade Jezus, 15 annos,  lollelra, BUia 

de Antonio Peixoto. Febre tvpholde. 
Dia 19: .. 

Benedicto Anionio Ribeiro;- 40 annos, cazado. não 
conala a moloalla de que filíêceo. 

A menor Josephs,   8  ajooe,   üiha de  Clementina 
Augusta de Oliveira. Angina membra noza. 

Dia 20 : 
José Joaquim de Lima, 55 annos,  solteiro, nusleo 

do corpo policial. Tubérculos. 
—D.-Joanna-Gal«ão de-HouiaiLacerda,- 05 aunos,-flol- - 
lefrn. Uírramemaato cerebral. 

ü menor João, 3 mezea a 24 dias Qlho de Beoedicta 
líufemiaüsrbuza. Varlois. 

,    Dia 21 .- 
t Joaquim Rodrigues, 50 annos, viuvo, portoguei, 
fallecida no hospital de miaericoidla. Tubérculos. 

A ingpuua Antónia, filha d^Joaoa, escrava de d. 
Ihcreza Augusta-Qutrino dos Santos, nao comia ■ 
Idade. Uepaiile. 

P      ' 

TO 

SECÇÃO COMMERCIAL 
■■■■* 

■    , ,-      Uereado   de   Santos 

"-.;....,;,....,,(po nosso eorresjonríetiíe)        . ;- 
23 de-Abril.r'"; 

Mudaram de mios desde a nosia ultima, cercada--.' 
10,000 siccaa aos meimoi preçua, Qcando o mercado 
calmo. 

Colamos hoje por 10 kiloi:   . 
SupcíiüiBB..,. .   . ;53[00 a 53200"- 

■;:■ " -." Dons.:, ^";'^". ."■-■;   4S500 a 6S000 ;, " 
.Regularei"..   ■'..  , -S^dO » iS^OO'.   r 

■■■.*.   ■Otdioirlai. ■   , '.   2(709 t 8Í3ÕQ ' 

'■'. Cit^-^íf'5w-,-.ii"'>5L'r<'^^J^i*-;-*i;^."^^^ ü:04^0^ 



.;.|"^-, ■' 

CORREIO PAUIISTANO ■■'■':S 

EoirBram—ailiTlO-kiJoi. ; ■ 
Daadeolillal-'-3.1fl5.890;i[llflv /^^   ■ ■   ■    ' -': 
Eiislenci»—''"lOOOMccaB. •■,":-■• ..■/-"^■'-       :•, , -;, 
Totmo medio'dae enttada* dídriai.degdp. 

odisl* dflC(»tiflotB-2,512'MciaK'."S^\',- ''~.-.^y. 

.-^Çí'-''Mercado do Rio ■■...-:í^;'-,''^?^ 
■."■■■■>&;•;;.;■■ ■ ^làaèÁbriiv'' 

Caté,^VÍndas 4,4S0SBCGW,' ■.■"■*■.:■ ' " 
HfBÇQios masDioa. ■       ' ;"■ "'.v/v, Uvi-.^^-' ;l---'.i' 
Ei'>alenclB—115,000 saccai,'    v-T'":"' " ;'';""*,-!.-T'.; 
Cambio)obra Loodrei biDcaiio S3 d, 

t.      lobie Paria banciria <t14 ».. 

AVISO 

Colleglo Mamede -Ai farias dotlo çollaglo 
acabam & 'il do corrontQ' maz, o oa t'lbnlhaa came- 
çom á ao.;,   ■ , ' 8-3 

'"-, - EDITAIS 

■^>-V;y;.^- 

ícale^ 

Jle 
■ ..^:':;-,';-;; • 

-9d 

' De nrdem do ar. praaidante caniido da no^o a tódoa 
ossra. lODioD para comparoceTom quíota-felra 24 da 
tircenle &% 8 hnrai da nolta para ltalsc-3e da eleito 
dn nÒTB directoriii a qual aorú falia com o numeio .4e 
íocios qua Bflivorarn pteiontea, 

SocreiarlB.du Club, 33 dB Abrii de ISIS,   .     .   . .: 
',-,■.■■',.■ ^hij.;.',.;•: ■;■■ o senratario interino 

-.;;,,..,;        Coita Junior 8—1. 

HathèaS de Ollvolra, piitlcipa a o tesplatavel publico é B teu* amlRos e freguezei, que mudei[' 
o.aau astabelecimeaio da rua da Quitanda D.,22, para B rua da 3. Bento o. 22, onde eapara caolinuar a ,iQe-. 
roçara coadjiiTa;io da todst aipaaioas que o honrarem com BUB Iregoeiia.'  A meirna caaa conltndt a leca- 
ber chapéos para coocarlar, e tendo sempta b. venda giiDda- toilimenlo e por preçoa moderados, gaiaDllndo ' 
petleicao DoaiBuitrabalboa. 

õ r    22-Rua dé S. Kènto-22 

.■W;";-' 

De ordem da câmara muaicipal, o para coDhecimea- 
lo da quad inloreasar faço publico, que em 10 Aà ctir- 
lonla lol «prehandida pola oalsçio de urbanos da fro- 
Bueiia da ConsolajSi), poc ter sido encontrada om 
abandono e racolhida ao depoaiio publico municipal, 
sito â rtia da B>Ia;&a da estrada de li^rco inglcia, uma 
bísta da cSr roíada, turrada dos quatro pês, lendo nu 
nua:to ofque'.do a marca 3 It; cnamo portanto quem 
juUar-9B com (Üalto a rcturida busta, laier sua recla- 
uiac&a no praao improrogavel da trás diaa, süm d-i pa- 
gar a multa de rignOO, e daipezas de deposito, lindo 
esEQ prtifo, aerá poata em hasla publica para llnal oa- 
aucão do art. 53 do código de posturas munlcipaoB de 
31 dl! Waio da 1875. 

S. Paulo, nde Abril da 1818. 
O fiscal do dislrlcta do aorta da Sé, e encarregado 

das freRUBiíB) de Sania Rphigenla e üonsolajSo 
■■        . }êà^ Antonio it Aiiviio.       3-2 

in Prínteinps 
23, Rua da Imperatriz, 23 

G. Bernard, ratirando-aa temporariamente para 
a Europa, no proximo rocz de Maio, participa ao pu- 
blico deslB capitil e do interior da provinoia, qua DQ- 
carraga-so, medianl<|mndica commiseaD, dequalquar 
encommcnda. a maadar vir de França, Allemaobs, [o 
glaierrae Suisia. . . 

Au Printemps      i 

---.^i.JJ.    : 40~S4 

':-■ X~ 

■'»-'■;-"-■-"!■ ■ 

PíLULAS 

■,;;V.i''T^ 
'".' 

DB 

De ordem da câmara municipal, e para eonhacimon- 
lo do quem iolereSBar faço publico que pela oslaçSo de 
urbanos da Iregueita da Consolação lul aptehandido e 
lecolliido ao deposito munoiip»! silo á rua da eslaçSo 
da ealrada de íarro ingleia , ura mBcho da cúr ver- 
melha , detÍBrrodo dos quatro pés , sem marca 
alguma ; chamo porlanlo quom tiver do fazar qualquor 
 reeisTCsçíu-soiirB-dila-aaimsli-ÍMoi-o-Eo-priisa-im- 

prorogafei de 3.dias, sob paoa dD- aar poalo em hasla 
publica, ilndo eaaa prano conforme eipreasamonto da- 
lerminn o % 1.* de art. 63 do código de posturas mu- 
uidpaãs de 91 de itlaio dalS'!5. 

S. Pauloi 16 de Abril do 1978. 
O üacal do distrloto do norte da Sé e encarregado 

daiftegueilas-dBSinta Ephlgonia e Consola cio 
/oôo ^"lonio (íe ilwtieao. 

Pcaalaa-sade um bom coziabfiro no Hotel CENA* 
CüLO. - 

I,8rKo da SA n. 1. 3-1 

Relógio perdido 
Pordeu*SB um da Banhara, na quinta fdlra santa, ro' 

aa-so * quem o livar acliado, o obiequio do enlregal-o 
alojado Largo de Sfi, canto da rua Uireita,. paio que 
sara gralillcado, caso eiigir. 3-1 

■ -'■ ^-- 

■^■rSfcí^, 
,„ De ordam ^a-camàra municipal, o para oõnliecínian- 
ta da quím interessar faço pnjil co que jiela ealtçHo da 
urbouos da liegiieiia da. Consolação (oi aprehenilida a 
recolhida ao doposilo municipal aito b. rua da astsçio 
da estrada de ferro ioglèia, uma besta da cOr lordillia 
padraz, feirada de trai pês.no quarto esquerdo, marca 
8. a no dlraltoP; chamoportaalo.qüem julgar-se com 
direita a maama, faiar sua reclamatío no prasoimpro- 
togavíl de 3 dia», aÜra da pagar a mulia da 5^000 
ra,,' o~'doípoios do díiiosilo, sob pena de ser póaií em 
hasta publica, para Uai oKBCuçSodo 5 !.° doart. f>3 do 
cadlgo de posturas munlclpaea da 3L da Uaio de 1815 

S. Pau1",lSdB Abill de 18'8, 
O fiscal do norta, dá Sé, e encarregado dis fre- 

guesias de. Santa Eijhigenia eCunsulaçio 
yoão',-Jhtoti!od# ^tÉtierfs. »=3 

A' ULTIMA HORA 
tí 

j. 

Doa iotnaeB da cflrle, chogadoa hontem :   ■■■ >^ 

Foi noruaado iospaclor em comraiaslo, ds alfandafa 
dacòrle, o official da direcioila do contencioso do íbe- 
aouro nacional, bacharel Anlonio Pedro da Coala Hiuto. 

—Poi nomeado o major honorário do exercito Pran- 
CIJCO Joaquim de Almeida CaMro para eíarcer inlarina- 
mBnta^'olugar da director da colônia militar do lia- 
pura.   - ■"■->, ■      .    . 

—Em Petrópolis, na seifa-fdira santa, depoia ia ra- 
- colhor-aa o proa ia á i do Senhor morto Ira vou-sa uma 
...grande desordam entre muitos ioditiduoi, ncaodo fa- 
'vlldos oito dos combalsntfls. Alguns dos desordeiros lo- 

tam oreaiia. , 
—Foi proposto para lenta lubsliluto inletino da .os- 

cola polytechnioB, õ dr. Kiequiel ■ Corria dos Santoi 
Juaior, çOTiitando^MUt ji íaila a-nou.eatio./ y.'^-.s., 

'íj.:   .' . Muita altííhçâr 

eomàiKi 
Neate eslabelacimanlo acha-ia todoa os commodoa 

aaasBlo.poaaivol, quartos roícrvados, comidas a qual- 
quer bora, tudo por preçoa muito rasoaveli. Por dia 
SfOOOrs., quatio asieiado, almoço, jaolar ucafé da 
manhã. Vinhoi ds todaa as qualidades, ücorei, cer- 
veja aacioaal e estrangeira, tudo por pretos com mo- 
do». ~. . 

I^la estabelecimanto é siluado õa malbor pinto da 
cidadã, rua da Eipsràoca n. 70, esquina do Iargo>.da 

■Cadeivelha.      '   -. W-l" . 

y 
ioureaço Gneco aluga caiu i 30|000 e ISIÕÕsVi.. 

(O pi do meicido,  -    , 8—1 

;^Declaraçãtf 
Os abaixo aatignados declaram qua o tt. Joií loa- 

quim da Araújo daiiuu,dBade hoje, de sor empregado 
de aua caia. 

S.Paulo, ao do Abnl.dalBTS. 
 Lebre, IrmSo & Sampaio.   3~-l 

3      RUA DIREITA      3. 
Novo a imporlanle estabelecimento de' fazendaa 

modas, e a única caaa vaidadairanenta baratoin. 
AO QIIUIMA 

' '   3 Rua Direita 3 
6—1 Roaa, Dobre A Companhia. 

' Trastes para vender 
Uaiabaaila SGcietãcia cem oalanta para livros, con- 

tando oilo gavetas, umi esianlo com portas enviJra- 
fadai, uma mcaa oval, com lampo da mármore, e bo- 
nito trabalho em toda a madeira, duas cadeiras de bra- 
ços, Dovaa a de boa madeira, uu^a cama fraoceza para 
criança, tra» ajpalhns grnndaa, n algiina enfiíiles para 
SB a.   Fará ver e Iraiar na ladeira do Porto Geral n. 2. 

3-1 
i^ 

t Mariano da Pu[iDca<;ío Funaaca,-Maria da Ea- 
carnação, Hanosla M. do N , Uaria do C. C. Pon - 
arca, íharGza de Jesus Fonseca, Saturolno U, da 
Fonsaca.Mtria de Jesus Fonsecu.Auraa da C-Fen- 

leca, Francisca du P. Fonsqca , esposo, mâi, so- 
gra e fllhoa, pro fund ama lila msgoadoa paia parda da 
sua eiiremosa esposa, tllha, nora .e mãi Maria Cecilia 
da Apresentação Ponieca, muilo agradecem & todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar oa reitoi mor- 
lacs da moima lioada, e de novo rogam áa meimai 
D assistirem a missa do aalimo d'saus sa hade celebrar 
hoje 23 do corfonle na igreja do Collegio, petas 7 e 
maia horas, a desde jS se conUaaam graloa por este 
acto de religião o caridade. 

to capilio Silvério Rodrigues Jordão, sua mu- 
lher, dr. Raphael da Araiijo Ribeiro, lUiguel do 
Araújo Ribeiro, Amaro de Araújo Ribeiro, Theo- 
phili) Prado de Aiambiijs_o_ou^muther,_3ilvario. 

RirdriBÜês'~iõrdào Junior e siia ioulher {ausentes), 
d. Laura Aurora Netio de Araújo (.lusanla) e aoua fl- 
lhos, Anlonio UaiKns da Oliveira Machado o sua mu- 
lher, José Augusto da Silva Sobral a sua mulher, po- 
dem a Iodos os seU9 parentes o amigos o caridoeo ob- 
sequia de asais Irem a miisa do sotimo dia, que por 
alma de sua chorada tia a ara. d, Joanni Baptista Gal- 
vão de Moura Lacerda, mandam celebrar na igreja de 
Nossa Senhora do Rourio no dia 21 do corrente, ái 8 
horai da manhã; agradecendo desde já a todas as pes- 
Boaa qua concorrerem para eate acto de religiéo e ca- 
ridade.' ■■■«■■, 

S.Paulo, 22 da Abril de 1818, ■■} ...2—1 

to. Uaria da Gloria de Uoura Jordão, viuva da 
Ha-)Oel Rodrgues Jordão, convida aos parentes 
e as paaioas de aua amizade para assistirem uma 
missa que deva Bof rezada ni egroja de Santa Tbe- 

reza no dia 21 do correnio palas 8 horas da manhã, pelo 
descanço otema do D. Joanna Bapliita do Haura La- 
cerda, lia de aeu íallecido marido, ■ desde jã BB coa> 
{asai Bgraderiida por essa acto do caridade e relígilo. 
,S. Pauloaida Abril de 1818. . :, 

E§cirat€» 
. Vendè-ia por eommado preço um escravo, prato, 
deífôannos poucj mais oa menos, eicellenie official 
do pedreiro.  Trati-ie i iiu da Coaililuifla "^ C: 

m\m\ E DE FERRO DIMSÊ 
H. VIVIEN, phann™ de 1* classa 

•i ^ -  " ~   ■ '■■;<' 
Este brecioao produclo oonlom Qalnlum a Ferro, os dons ttgontea . 

mais Importantes dâ Theraueuilca, foimEo o tônico,.renenerfoof. 
a febrlfngo, o msls podopoaa o mdis activo a de uma efTtcaoldacle sem 

llicBTnmendado muiío partiãilarmente peias autoridades medicas moí* ■ I 
celebres; para combaitar ae Febres inimniltenlcs, aChtorosu. acro/MW, 
fíacltüismoy ÃnÉmia, Ilebllidade, Fraquetas, üyjpepjíin, Sastralgiai, e Pro- 
braa de sanguo, ele, clc. , ..        .  - ^- 

. Aa Pllalai de QDlnlnm e FeFfo MtHinii ftiom rapidamanlo re- 
nascei' o vigor o.a Jauií«, sem ler o Inconveniente das proparafuasa case 
de ferro, que em geral inllammúo o corpo.       < '. ;:,.;. j.;..-,'^^;^,.      .  . 

■ ix^: 

DEPOSITO GERAL 
i>^      flJlVM.Pkmmilbilel'ClisSa 

*  ^"'«evard  de  «tra»b«r** 
.e^^ 

-lí"S PRJNCIPAES PHABttft^li^ 

■"■ '■'"■'S^í 

Moleque  fugido 
Desde quiolB-teira passada anda tugido, o molaque 

Sitveslra, de 15 annos de idade, lula, cabello. i eaeo- 
•inba, com falta do um dente nafreale, floo da-ccrpo, 
levou calça da algodão esbranquiçada, e camisa de chi- 
la da quadradoalarg"! : Costuma dai-ae" por livre, 
outras vBiDS diz que é captivo de dlvsnas peiioBi, iam 
nunca d BC lira r bnomedo.seu aeohor, tendo em nome 
deile contrahido dividas; suda quiii aampreptluiat- 
fl^das da cidade, froleata-ae usar da lei • Eonlia 
quem acoular o dito BulequB, e (traUQei4fl ■ quem o 
epU«|« 01 lui dl CpsiUiu>(*0| "n. SS«4 

Casado€ysDe ^* 
Hudou-ie da ma de S. Bento n. ^Spara ■ misma.'r>' - 

rua D. 35, defronta á casa do Tigre. ■   4—4   :■.. 
^^i 

Pílulas de constipação v^ 
do ár. Betoldí ■ :<'-)■':'^ S^^: 

UDÍIíI feital aob a diiecçlo e garaBÜdai-pêla lú V ^i^-::-"' 
Dima. '>/.>■■;&■ 

Leia do Pombo—lua diiDpentti/ n. I B< ''-i--^ 
Çaiiinhu ■ 1|000 n...       ■       ....    1«-W ■. ;^^'t. 

■ í!tr; -■- 
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PARA 
■ ^ 

PARA       ['.-'■.-.u.-iy.,/ ::^i 
—   i      .--■.-..    ,._^-,- 

"■'■■'Íí^^?;^'f'í^;--í-"i'^;*' .■■:,   .,:.-;-^..'^-.   .■..:'EM CASA DE   :.,..   .:Í;^.W-:>-.,...--.:..-í:;í^ííKV ■■..■■^'^■■^^■'^^'^Y^.VS»' ;, 

^'■11 iji li.fl I IP U |]i-   I' ff A u'^^ii*^'^^^ 
iff :S:J(sH!íítt imj^ 

Coítias, bocaéBi arcos e um completo sortimento dos demais artigos para inslrumentos de musica     í^ '': ■' ■■yí-?''-;; ^% 

J aos ãomodef^mirf^'^'^^ ^ venda.aos seus Ireguezes utn escolhido sortimento de iostruaieiitos de musica, cuja afioaíão afiança, e:por:preç<MÍgüaès '^S 

''■>^^Z'-i''-:í^"!!>"-'-:-y''''' ■' 

Grande e variado 

\m 
ROBEiatO TAVARES 

- Farft 
Terça-feira 23 do corrente 

A'SlOo y, HORAS   . ,-■ -. 

Com plena autorisação do íllm. sr. 
Joaquim Marcellino da Silva, que 
retira-se com a exma. familií^ para 
a Europa, o anouDciante^apreséii' 
tara á concurrencia publica,   no 

Largo do Carmo rí. 60 
-GA-SAr#E-SÜISJ^MBS - 

, .OnAKDE 

REDüCÇAO 
DE 

prtEços 

MACIIlXis 

UNinO GRANDE DEPOSITOR: 

■-' ■'-       '-   ^ f-    ■-.-..*. 

de todos 

Esplendido leilão 
De rícoge superiores moveis 

Itícos alFaios e oraaniODtoj 
FíDBS potcellaoas 

CrysUeí do legitioio Baccarat 
objectos de eleclro e cryslolle 

Vinhas velhos e íIDíSIíIIIOS 
Liada machlna de conturnr e ca>ear 

Soberho piano 
ainda oevo, dê ir^s cordis obliguss, o, 4, e cáiia de 
jacarandá, do cekbre autor Gareau e um dos iaeltio> 
TBs instrumenlos da S, Peuh. 

Em resumo 
UablIUsde medalhão, ditas ds nleo, divaoe, poltro- 

nas, ooniinndsí, meias dilss, carnsa, matqueias, ca- 
deiras, guarda-roupas, ricos guardo-voslidos, armatioi, 
toilettes, lavatórios, cabides, criados.mudos, leitos do 
palhmha, ditos de ferro, esp.rivan in has, estantes, me- 
sas dü centro, relogioi de salão, etagcTS com pedra, 
grande mesa elástica, cadeiras de .balsDco, ditas de 
criança eavulâí:, ãpiradores, crido; muifos, tlorcirãs, 
porcollanaa tm ãppírelhu» pata jantar, dito de almoço 
e café, louças avulsas, copos, fjarralas, cooipoteiras, ti- 
co rairos,, cálices jJQOs para vinho Xerez, Madeira e 
Porto, crcmeiias,' cbicaias de messetlna, ditas do Gac- 
carat, taças para champagne, cnpas para cerveja e 
aguai da crystal, globos de iliumieação, dois riquisti 
jDDS lustres do saláo, o dois ditos de refeitório, aran 
delias, serpentines do bromo, cattiçecs do dito, qua 
dros coin, gravuras, bellos espelbos de vidro francei, 
enfeites, vaso', allegorias, (apeles, floreiras, etc., etc., 
bateria de cozinha, mesas, ditas de eogommar, com 
ravalletes,' uteoiis e diicrsos objectos de ima grande 
caiado tralamanlo queconelarãado' 

'        (.ATHALOGO 
onde 09 amadores do bons moveis encriDlrarao deti- 
damente Indo em detalhe. 

A's'10 e meia horas. 

J'oque 
nesta eapiital 
6-tíuá: do GoinmèrcÍQ-6 
Brevemente 50 abriri, uma casaespeciàl para lim- 

por o com»!lanhapdordo-quolquerrqualidBde—como 
: para homens, senhoras e crianças, com o maior'esm'c 

.     ro e parfoição ; aliançando a maior broTidade no Ira 
-   balho e maior modilüadu nos prógòe..      '      'dT—4 

■ Vcodó-so o parlo' de uin sitio quo (óm nitís de du- 
zentos nlqueirea dt maltas virgens, com grande abun- 
dância de madeiras de conatrucçio.   O sitia fica pro 
ximo da írcgneiia de S, Ueroardo. 

Vende-se por pouco mais da svalioçlo, , ,    . . 
-  Quem preloader pude dirigit-ae iiua Direita o,',12) 
aobrado,- onde recebera informnçúei. 10—3 

v'-- ^;■^..;■,v■;.,Fugio■■ ■    ■ 
hontem de Santas, com direcçfio  íi esta capfla],''o eir 
fvo^creoaio, do nome Ricardo, da 10 snnoi.mjii ou 

idade, cdr piett, estatura regular, cheio de corpo,' 
. .    .'frauiido calça a camisa do algodio branco o rjicádo, e 

. camisa de baeta encarnada, chapéo velho de palio, de 
'■'lebre.   Rate'escravo veio ha pouco dnRro de Janeiro e 

-por Iwo talvez queira arguir pala estrada norte. 
-'.':       .Qaem],apreh~ender ou Jér notícias cariai nesta cl- 
'.^   dado aò coronel AutOQio froost Rodovciího,' nas'de 

Campinas e Santos a luaa catas Sliaai, lerã graliflctdo. 
c D...rn iiit^ihM baiana     :■■   ■•-■■ °    O_o 

© o ■:*■ ■ 

:^-;.: r^l 

Singer, Wheeler & Wilson, Howe, Gra- 
veráBakep. ..       .^, ,^-^,uia. w.^.- 

emao: ■ ■-.'■■■. ^..-í..,-.; • y--d     . 
Taylor e Saxonia.'  ■-■'">'-'':    '" ■(■-'i 

Pri)s kratíssímÉ! 
-ÍÍ' 

Machine da mão: 

a pé: 
22|}000 até-50j|00.r3i s^^Kfe-a^JÜ:. g    ^. 

» pá: 
653000 até 8O3OOOÍ ra... 

,65SOÇ0, 75S000 até 120SOOO   ra. 

iT-Ai.-!.'." í ; .1 
SUM--: 

'■■■';, 

.^í^ií^T-1^       SÓ no grande deposito da    - ^^ 
XIUA    <Je   S.   BEIVTO  IV.  Se 

Vende-se igualmente todos osaccessorioa. como tamhera azeite, linhas, retroz etc 
..POK .PEÇOS BARATÍSSIMOS' ,■,:..--, -..V.:.- -■- 

ütrÍiK-S3 
PAULO 

Acaba do chegar nesta casa um grande sortimento dos segulntee atllgoa í' 
neigeuae a grenadmea, ultima novidade,para polonaises. 
Peigno: rsJa_pprcalaj  
líTio de Oxford. ^T     : r  
Oito de lã, ■■■ '..'V;-' 
Cdrtas de veitidos, em caixa, 
ülios com a saia prompta, -' ■' 
Wrlea do vestidos para menliios e menina). '-' 
Vestidos feitos paia meninas o senhoras.      -i'.i-;', 
Melas brancas, multo supeiiores. ."^á'Vr: 
Fichus. collorlnhoB e punhos, Ruy-BUs'ilo todos os 

goaloa o (oilioa. r 
Palotoisdepannoa ciohemira, enfeitados devidrllho. 
Oravatas da todas as qualidades, para homens o le- 

Pelijes de íuttio o cachemira branca, para crianças 
-TaucBs,.colUrlohos,.calças,_paIelols, etc, para crian- 

ças. - ■       " —~  
Cbapéos moderníssimos para moDiuos, ueDlnas e se- 

nhoras. .     '. . . 
Fitsi de gòrgorfio." '•'■ ■".'■^'■■■■rH';;;í-:.; ■.■■ .^•■'-'  ■- -^^ -■ 
Diln de nobreza. ' í-'-'^'-;'.,,-■■■'■''"'"" '":'"'--■ ■'-'■ •:' 
Üita de duas vistas.-v "í'f J ■--• ■.:.;•■ .-«^Vi-^yii-^Y' 
Dita aüeiinadae. -■.-v.? ■,.-,'..iv: 
Uila do volludn. 
Paletot! do viagens, do brim o de casemira, parabo- 

mens e tenhcas. 
"■^"el^'i P?"-""- ^J"-":"- PKl^s o de cures, de 

l,2-B3L-otü6i, para homens e aenhoraa, 

BSonhoSSoTeSnSa":^''''" =""""'" ^' '«'"" ",«tigo.noces.arios par. ve,11 menta de homens 
Apromptam-se veílidos sob encommenda em 24 horàa;--.' '-.V-^ -. 

Bua de S. Bento 
Que liquidam delloitif emente todo-o sortimenlo;: 

vendendo-o cm hasta publica ca quem mais dér por 
cessaçSo do negocio. 

AOS KEGOCUNTES 
desta capital a do interior riícommenda-se este impor- 
laoiisiimo loilSo nara vantajosa! nompras. 

IlAVKNÜO rUR ATACADO 
—Algodão H  morins dn divor'as-marcoa,_aipiiüs-ds- 
todos os numor«3, brios mineiros, riscaflos, creeual- 
las do linho, prços do ■dito. cobirliros, coiíaa docõ, 
simlras, camifaa de linho e algodão, ditas de Oiford-' 

irercale. fUnell». etc., colleles, chitas; cambtainhes. 
I ofcostiss, peças de panno.superior, prelo e de cÒre.', 
I ditos de diagonal moderno, gangas, cassinetaa, grena- 
dine, linho B sfds.lenços de todas as qualidades, oel- 
legos, peças de entremeio, eniovats para bapiiijdos, 
ponno pilote, dito grosso sortido, rendas, retroz, ISs, 
abjectos dí armarinho-em.quantidade, papel, sahune- 
les, bolGes, adereços, etc, oic. Completo suitimento 
da meia?, brancas v. riscadas ; roupa feita, pomadas, 
essência;, penla", iinhaá; brincns «ni quaoildaíe, 

SOilTIMF.MOS COlirLEIOS 
Finalmente, na especialidade de 
Fazendas  © ax>max>inlio 

e que é impossível desctimiiier, sendo tudo em per- ■ 
feito estado 6 Enm avaria, -•■-■ .   ■' 

ISO'FINALDOLEILAO  -     '-<'>-^y 
Balanças, balcões, armação, mesas, escreva o ioh as, 

oleadas e todas os mais pertences do negocio e os 'seus 
UtõD5Í5. 

Scni rÁRcrvH cm prc^^os 
como É uso do annunciantn c plena liberdade do com- 
prador na porção dos loies, sondo a vonda sempre 00- 
lím por atacado, ... . 8. T 

.Y* 

-■-.•< .1 

■0i 

Chamamos a atlénçió^dorámadoreg de musicas para 
a seguinte novidade muilcal.quo acabe de sahlr a lu: 

LOUCO DE AMOE 
Lindíssimo duelo heapanhol. arranjado pira piano o 

caolo e psra pinno sú, por Fidelia de Oiiveirá. 
_Acha-Eo á venda no granda deposito da pimoi o 
m u si easTIe—H 7"LT 'iTovy 

i 

Ví^íTvr^íí^v-'"níí: 

«> 

34-RUA !3AlllIPRnATRIZ-34 
s. PAuro. 4-1 

Venda-Bo uma [,horitincia du piirooira ordem em lo- 
calidade de estrada de ferro, no interior da província, 
por seu dono tec de te retirar para a corte. Para in- 
formoçües na Pharmacia do Castor, rua do Commerclo 
o, ai, 8-2 

PR 
::■ ■ -        1 

Rhelorifa 
DOS EXAUFâ J)E 

e Pitelica 
iFotmuIsdo cell inspeclorla geral da   ioatrucção pu- 

blicado Rioceiíneiroe íuciniinnnnto eipltcado   POt 
Dll   PROFESSOa 

Aclia-Re & venda no escsrlptorla des> 
<e Jornal a aflOllO o exemplar. 

' 1^. do Cofrtisfawlífftitif: 

>'i:!-jí:'-^-:T-!>f: üf;^'^':->.-.-.vi.^.Vr.Ví-.'4f:iÍ 


